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	INTRODUÇÃO

	As Ilhas Fiji, um conjunto de mais de 330 ilhas localizadas no coração do Oceano Pacífico Sul, representam um paraíso natural e cultural. Conhecidas por suas praias de areia branca, águas cristalinas e recifes de corais vibrantes, Fiji é muito mais do que um destino turístico exótico. Este arquipélago, situado entre a Melanésia e a Polinésia, carrega uma história rica e complexa, moldada pela interação entre suas antigas tradições insulares e a influência colonial europeia.

	Neste livro, exploramos as múltiplas facetas das Ilhas Fiji: desde a geografia que define suas ilhas e sua biodiversidade até a fusão cultural que emergiu do encontro entre o Ocidente e o Oriente, passando pelo impacto da colonização britânica e pela independência obtida em 1970. Fiji, com sua diversidade étnica e religiosa, oferece um estudo fascinante de convivência entre 

	 

	culturas distintas, marcadas principalmente pela presença dos indígenas fijianos e dos descendentes de trabalhadores indianos trazidos pelos britânicos.

	Além disso, o livro mergulha nas belezas naturais de Fiji, destacando a biodiversidade de suas florestas tropicais e seus recifes de corais, considerados alguns dos mais ricos e diversos do planeta. No entanto, Fiji também enfrenta desafios significativos, como os impactos das mudanças climáticas, que ameaçam seus ecossistemas e a segurança de suas comunidades costeiras.

	Este volume busca fornecer uma compreensão abrangente das Ilhas Fiji em sua totalidade – geográfica, histórica, cultural e ambiental. Ao fazer isso, pretende capturar a essência de um país cuja identidade é uma tapeçaria entrelaçada de tradições ancestrais, modernidade e luta pela sustentabilidade em um 

	 

	mundo em constante mudança. Seja você um leitor interessado em história, cultura, ecologia ou simplesmente atraído pelo fascínio das ilhas do Pacífico, encontrará em Fiji um exemplo único de resiliência, diversidade e beleza natural.

	Geografia e Biodiversidade de Fiji

	Fiji é um país da Oceania formado por mais de 300 ilhas. Essa nação tem como importante atividade econômica a agricultura, além do turismo, impulsionado pelas belas praias.

	Localizado na Oceania e formado por mais de 300 ilhas no Oceano Pacífico, o território de Fiji possui extensão territorial de 18,2 mil quilômetros quadrados. O país não possui fronteiras terrestres, estando relativamente próximo à Tuvalu, Tonga, Vanuatu e Ilhas Salomão.

	 

	 

	Fiji é habitado por cerca de 854 mil pessoas, sendo que a capital, a cidade de Suava, é a mais populosa, com 74.481 habitantes. De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de Fiji é de 0,669, ocupando o 86° lugar no ranking mundial, composto por 169 países.

	A economia nacional é pouco desenvolvida, tendo como principal fonte de receitas financeiras a agricultura, desenvolvida nos solos férteis do país, onde se cultiva coco, gengibre e cana-de-açúcar, que é o principal produto de exportação. Outra importante atividade financeira é o turismo, impulsionado pelas belas praias e o clima tropical.

	Dados de Fiji:

	Extensão territorial: 18.274 km².

	 

	Localização: Oceania.

	Capital: Suva. 

	Clima: Tropical.

	Governo: República com forma mista de governo.

	Divisão administrativa: 4 divisões e 1 dependência.

	Idiomas: Fijiano e inglês (oficiais).

	Religiões: Cristianismo 61,1% (protestantes 46,8%, católicos 11,3%, outros 3%,), hinduísmo 30,5%, islamismo 6,2%, outras 1,2%, agnosticismo e ateísmo 1%.

	População: 854.098 habitantes. (Homens: 433.383; Mulheres: 420.715).

	Densidade demográfica: 46,7 hab./km².

	 

	Taxa média anual de crescimento populacional: 0,6%.

	População residente em área urbana: 51,8%.

	População residente em área rural: 48,2%.

	Esperança de vida ao nascer: 69,2 anos.

	Taxa de mortalidade infantil: 19 para cada mil nascidos vivos.

	Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): 0,669 (médio).

	Moeda: Dólar fijiano.

	Produto Interno Bruto (PIB): 3 bilhões de dólares.

	PIB per capita: 3.061 dólares.

	Relações exteriores: Banco Mundial, Comunidade Britânica, FMI, OMC, ONU.

	 

	As Ilhas Fiji estão situadas no Oceano Pacífico Sul, a nordeste da Nova Zelândia e a leste da Austrália. O arquipélago é composto por cerca de 330 ilhas, das quais aproximadamente 110 são habitadas permanentemente, além de cerca de 500 ilhotas. Fiji faz parte da região da Melanésia, que inclui outras nações insulares do Pacífico.

	As duas maiores ilhas de Fiji, Viti Levu e Vanua Levu, são responsáveis por mais de 87% da área terrestre do país. Viti Levu é a mais importante e abriga Suva, a capital e principal centro econômico de Fiji. As ilhas são montanhosas, formadas a partir de atividades vulcânicas antigas, com picos que chegam a altitudes superiores a 1.300 metros.

	Principais Ilhas e Características Geográficas

	 

	 

	Viti Levu: A maior e mais populosa ilha de Fiji, Viti Levu, possui uma paisagem variada, com planícies costeiras férteis, montanhas no interior e uma costa ocidental mais seca. É a sede de Suva e de Nadi, uma cidade conhecida por seu aeroporto internacional.

	Vanua Levu: A segunda maior ilha, menos desenvolvida em comparação a Viti Levu, possui paisagens rurais e uma economia baseada em agricultura e pesca. Savusavu é um popular destino turístico.

	Ilhas Yasawa e Mamanuca: São ilhas menores e muito procuradas por turistas devido às suas praias de areia branca, águas cristalinas e recifes de corais. Elas oferecem oportunidades ideais para mergulho e esportes aquáticos.

	 

	 

	Taveuni: Conhecida como a "Ilha Jardim", devido à sua biodiversidade e florestas tropicais, Taveuni abriga o Parque Nacional de Bouma, famoso por suas cachoeiras e trilhas de caminhada.

	Fiji possui um clima tropical, com temperaturas médias que variam entre 26°C e 31°C ao longo do ano. A estação chuvosa ocorre entre novembro e abril, com ciclones tropicais ocasionais. A estação seca, entre maio e outubro, oferece temperaturas mais amenas e menos umidade, sendo a época mais popular para o turismo.

	Fiji possui uma rica variedade de florestas tropicais, manguezais e pântanos de água doce. As florestas cobrem aproximadamente 55% da área total de Fiji, com grande parte dessa vegetação ocorrendo nas ilhas maiores, como Viti Levu e Vanua Levu. 

	 

	Entre as plantas endêmicas estão várias espécies de palmeiras, samambaias e orquídeas.

	Florestas Tropicais: As ilhas são cobertas por florestas densas, que abrigam árvores de grande porte, como o mogno e a acácia, além de uma variedade de plantas medicinais tradicionais utilizadas pelas comunidades locais.

	Manguezais: As áreas costeiras são densamente povoadas por manguezais, que desempenham um papel crucial na proteção contra a erosão e como habitat parFauna

	A fauna terrestre de Fiji inclui uma mistura de espécies nativas e introduzidas. Embora os mamíferos nativos sejam escassos, existem muitas aves endêmicas, répteis e insetos únicos.

	Aves: Fiji abriga mais de 160 espécies de aves, das quais cerca de 27 são endêmicas, como o fiji goshawk e o fiji petrel. A ilha 

	 

	de Taveuni é um local importante para a observação de pássaros devido à sua biodiversidade rica.

	Répteis: Entre os répteis nativos de Fiji, o iguana-de-crista e a iguana-de-banden são emblemáticos. Também há várias espécies de cobras e lagartixas.

	Mamíferos: O morcego é um dos poucos mamíferos nativos de Fiji. Espécies como o morcego de cauda curta desempenham um papel crucial na dispersão de sementes e polinização de plantas nativas.a diversas espécies de peixes e crustáceos.

	Fiji é conhecida mundialmente por sua riqueza marinha, com alguns dos recifes de corais mais diversificados do planeta. Os recifes de corais em Fiji abrangem aproximadamente 10.000 km², tornando-os parte essencial da biodiversidade global.

	 

	 

	Recifes de Corais: Fiji tem uma das maiores áreas de recifes de corais no mundo, com mais de 1.000 espécies de peixes e 400 tipos de corais documentados. Os recifes são fundamentais para a economia local, tanto no turismo quanto na pesca.

	Vida Marinha: As águas de Fiji são o lar de uma vasta gama de espécies marinhas, incluindo tubarões, arraias, tartarugas marinhas, golfinhos e baleias. A Grande Barreira de Corais de Fiji é uma das maiores formações de corais do mundo e um popular destino de mergulho.

	Tartarugas Marinhas: As tartarugas verdes e tartarugas-de-pente utilizam as praias de Fiji como áreas de nidificação. Programas de conservação visam proteger essas espécies ameaçadas de extinção.

	 

	 

	Mudanças Climáticas

	Fiji é vulnerável ao aumento do nível do mar, ciclones e outros impactos das mudanças climáticas. O governo fijiano tem sido um dos principais defensores globais de ações contra as mudanças climáticas, representando os interesses das nações insulares do Pacífico.

	Diversos projetos de conservação estão em andamento para proteger a biodiversidade de Fiji, incluindo programas de preservação de recifes de corais e iniciativas de reflorestamento. Fiji também tem áreas protegidas e parques nacionais que servem para manter seus ecossistemas e espécies em risco.
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	Mapa das Ilhas Fiji

	 

	 

	 

	História Antiga de Fiji

	A história das Ilhas Fiji remonta a cerca de 3.500 anos atrás, quando os primeiros habitantes chegaram ao arquipélago, muito antes do contato europeu. Esses pioneiros eram navegadores polinésios e melanésios, e suas influências culturais moldaram profundamente a sociedade fijiana. Através de antigas tradições orais, vestígios arqueológicos e estudos antropológicos, sabemos que Fiji desempenhou um papel vital como ponto de encontro entre diferentes civilizações do Pacífico, tornando-se um centro de comércio, cultura e conflito.

	Os primeiros habitantes das Ilhas Fiji eram descendentes do povo Lapita, que migrou da região sudeste da Ásia através da Melanésia e Polinésia. O povo Lapita, conhecido por sua cerâmica intricada e suas habilidades náuticas, chegou às ilhas por volta de 1500 a.C.. As escavações arqueológicas revelam 

	 

	que os lapitas trouxeram consigo ferramentas de pedra, técnicas agrícolas e uma rica cultura marítima.

	As migrações iniciais para Fiji, que também abrangeram regiões vizinhas como Tonga e Samoa, formaram o núcleo da população melanésia. Esses primeiros colonos se estabeleceram em várias partes das ilhas, particularmente em Viti Levu e Vanua Levu, as duas maiores ilhas de Fiji. Eles viviam em pequenas aldeias, onde a pesca e a agricultura – especialmente o cultivo de inhame, taro e banana – eram a base da subsistência.
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	Primeiros habitantes polinésios em Fiji

	 

	O povo Lapita deixou um legado cultural importante que influenciou profundamente os povos subsequentes de Fiji. Entre as características marcantes dessa cultura estão as cerâmicas sofisticadas, usadas tanto em cerimônias religiosas quanto em atividades cotidianas. Os arqueólogos encontraram vários exemplos de cerâmica lapita em Fiji, que ajudam a entender as conexões entre Fiji e outras culturas do Pacífico.

	Essas primeiras comunidades também desenvolveram sistemas de organização social que se baseavam em clãs e chefias, estabelecendo uma hierarquia de poder que mais tarde se expandiria para o sistema de "grandes chefes", predominante em Fiji até a chegada dos europeus.
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	Povo Lapita das Ilhas Fiji

	Com o passar dos séculos, as comunidades nas ilhas de Fiji começaram a se organizar em sistemas políticos mais complexos, baseados em chefaturas. Essas chefaturas eram essencialmente tribos ou clãs liderados por um chefe, que exercia autoridade sobre a comunidade. O poder e a influência desses chefes eram 

	 

	 

	medidos não apenas pela força militar, mas também pela sua capacidade de gerenciar recursos e manter a ordem social.

	A estrutura social em Fiji era rigidamente hierárquica, e os grandes chefes (ou Ratu) ocupavam os níveis mais altos, seguidos por guerreiros, artesãos e agricultores. Através de alianças políticas e casamentos entre clãs poderosos, os chefes consolidavam seu poder. Essa estrutura influenciou fortemente as relações entre as ilhas e definiu o cenário para os conflitos e alianças subsequentes.

	Embora houvesse uma forte tradição de comércio entre as ilhas, Fiji também era caracterizada por frequentes guerras tribais. As chefaturas rivais frequentemente entravam em conflito por recursos, territórios e poder. A guerra desempenhava um papel importante na vida fijiana, 

	 

	e os guerreiros, conhecidos como bati, eram altamente respeitados. Fiji também ficou conhecida no Pacífico por sua tradição de canibalismo, que, embora raro, era praticado em algumas tribos como parte de rituais de guerra e conquista.

	Por outro lado, o comércio entre as ilhas do Pacífico era uma prática comum. Fiji, devido à sua posição estratégica entre a Polinésia e a Melanésia, tornou-se um importante centro de intercâmbio de bens, como cerâmicas, armas, ferramentas e alimentos. As canoas de guerra e de transporte, conhecidas como drua, eram símbolos do poder naval fijiano e permitiam longas viagens entre as ilhas.

	A chegada dos europeus no século XVII trouxe uma nova era para Fiji. O primeiro europeu a registrar a existência de Fiji foi o navegador holandês Abel Tasman, em 1643, seguido por outros exploradores, como o britânico Capitão James Cook em 1774. 

	 

	No entanto, o contato inicial foi esporádico e não teve um impacto imediato na sociedade local.

	Foi no início do século XIX que Fiji começou a ver um aumento no número de comerciantes e missionários europeus. Esse contato trouxe mudanças significativas, tanto na economia quanto na organização social de Fiji, especialmente com a introdução do cristianismo e a intensificação do comércio de sândalo e outros recursos naturais.
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	Abel Tasman explorador holandês 
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	Capitão britânico James Cook

	 

	 

	Fiji no Período Colonial

	O período colonial das Ilhas Fiji, que começou no final do século XIX e se estendeu até o século XX, foi uma fase de profundas mudanças políticas, sociais e econômicas para o arquipélago. A chegada dos europeus, o impacto do comércio internacional e a eventual anexação por parte do Império Britânico transformaram radicalmente a sociedade fijiana, levando à introdução do cristianismo, à reestruturação da agricultura e à vinda de milhares de 

	trabalhadores indianos que moldariam a demografia do país até hoje.

	O primeiro contato de Fiji com o mundo europeu ocorreu em 1643, quando o explorador holandês Abel Tasman avistou as ilhas. No entanto, o envolvimento europeu só se intensificou no 

	 

	século XIX, quando James Cook e William Bligh visitaram as ilhas durante suas expedições. A fama de Fiji como um arquipélago perigoso, habitado por
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